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“Se você gostou do aclamado best seller Casamento Sagrado, de Gary Thomas, precisa ler Um amor para toda a vida. Esse livro é incrível. Considere-o como um mapa para obter tudo o que Deus planejou que seu casamento seja. Com certeza, você não vai querer perder essa mensagem que transforma vidas”.


			Drs. Les e Leslie Parrot autores do livro 
Saving Your Marriage Before It Starts.


			“Há tantos livros sobre casamento por aí, mas em minha mente, Gary Thomas é como um selo de qualidade. Tenho apreciado tanto muitos de seus trabalhos através dos anos, como Casamento Sagrado e Pure Pleasure e estou entusiasmado com essa nova contribuição que constrói casamentos, os protege da infidelidade, fortalece a família e honra a Deus para guiar todos nós que levamos o casamento muito a sério!”


			Shannon Ethridge, autora da série best seller 
The Passion Principles.


			“Quando Gary Thomas escreve alguma coisa, eu fico atento. Quando escreve sobre relacionamentos ou família, fico mais atento ainda. Quando ele escreve sobre casamento, procuro prestar a maior atenção possível. Ele tem o raro dom de tomar aquilo que pensamos que sabemos e virar do lado do avesso para um novo exame usando as Escrituras. O casamento é o relacionamento mais importante que temos, fora o nosso relacionamento com Deus. Sou grato pela paixão e compromisso de Gary em nos ajudar a experimentar o crescimento, não importa se somos recém-casados ou casados há muitos anos. Esse é outro livro de Gary que vou recomendar e usar pessoalmente e como pastor em nossa igreja.”


			Dan Kimball, pastor e autor de How (Not) to Read the Bible.


			“Um amor para toda a vida é um poderoso lembrete de que o casamento é mais do que uma simples construção social ou um acordo legal. É um ato profundamente espiritual ordenado pelo próprio Deus. Eu creio que os casados o acharão prático e inspirador em sua busca de uma intimidade mais profunda em seu relacionamento.”


			Jim Daly, presidente da Focus on the Family.


			“Um amor profundo, bonito e para a vida toda no casamento é ancorado em nosso relacionamento com Deus. Esse livro conduz você até lá!”


			Dr. Tim Clinton, presidente da 
American Association of Christian Counselors.


			“Gary Thomas conseguiu de novo. Um amor para toda a vida é outro livro oportuno e bem escrito para todo casal casado. As palavras de Gary trazem encorajamento, instrução e esperança muito necessários. Esse não é apenas outro livro sobre casamento, ele devolve o casamento ao elevado e nobre lugar a que pertence: um lugar de glória magnificente e transcendente.”


			Dr. Dennis Rainey, apresentador de FamilyLife Today.


			“Gary Thomas escreveu outro livro profundo e poderoso cheio de sabedoria bíblica e sugestões práticas para alcançarmos um casamento amoroso para a vida toda, que vai além de simplesmente permanecermos juntos, precisamente porque é centrado em Deus e empoderado pelo Espírito Santo. Uma leitura obrigatória para todo o casal casado!”


			Dr. Siang-Yan Tan, professor de psicologia do Fuller Theological Seminary e pastor sênior da Primeira Igreja Batista de Glendale, Califórnia.


			“Não conheço outro autor que ofereça uma estrutura tão espiritualmente rica para compreender e florescer no casamento. Em Um amor para a toda a vida, Gary Thomas poderosamente vai direto ao ponto para nos oferecer uma real esperança de um casamento saudável alicerçado em Deus. Esse é um livro profundo e gratificante que nos conduz ao caminho da verdadeira alegria no casamento.”


			Jud Wilhite, pastor sênior da Central Christian Church 
em Las Vegas e autor do livro Pursued.


			“Esse livro é como se fosse o Casamento Sagrado Parte 2. Gary mostra como viver seu casamento de forma prática com uma perspectiva eterna. Um amor para toda a vida ensina o paradoxo de abandonar a felicidade e encontrar a esperança e a missão durante o processo. Seja qual for o estado de seu casamento, este livro vai transformar e encorajar você!”


			Dr. Juli Slattery, psicóloga, cofundadora de Authentic Intimacy e coautora de Deixando de lado os tons de cinza.


			“Muitos livros sobre casamento põem o foco em habilidades, mas esse livro constrói habilidades sobre uma teologia profunda. Amo o estilo meditativo de escrever de Gary. Esse livro exige uma série de sermões e nossa igreja será a primeira a fazer uso dela.”


			Ted Cunningham, pastor de Woodland Hills Family Church e autor dos livros A Love That Laughs e Fun Loving You.



			









Esse livro é dedicado à celebração do casamento de meu filho Graham com Molly em 12 de Julho de 2014.


			Que vocês cresçam em graça e amor um pelo outro ao desfrutar de um amor para a vida toda.
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Prefácio à edição brasileira


			f


			Prepare-se! Você está prestes a descobrir um caminho para cultivar um amor para a vida toda. Não como os filmes de Hollywood promovem, nem tampouco através de um passo a passo para fazer com que seu cônjuge pense, diga e aja como você gostaria.


			Este livro quebra muitas regras, faz com que os moldes e estereótipos vendidos por aí pareçam infantis e inúteis, e nos propõe um novo olhar. Não para aquele casal que você admira e é um exemplo para você, como Gary e Lisa são para nós (nós cremos pela fé que ainda teremos a oportunidade de dizer-lhes pessoalmente o quanto abençoam a nossa vida, o nosso casamento e o nosso ministério), mas um olhar para aquele ao qual dissemos sim, nosso cônjuge, e para aquele diante do qual dizemos sim: o nosso Deus.


			Gary tem o dom de despertar em nosso peito um desejo ardente de fazermos mais e melhor. Ele nos faz enxergar claramente que ainda não estamos vivendo tudo que o Pai planejou para nós dentro do casamento. Mostra-nos como ainda estamos brincando na areia ou apenas molhando nossos pés na segurança de águas rasas. Ele nos convida a darmos um passo a mais, a irmos para águas mais profundas, a andarmos a segunda milha, a optarmos pelo caminho estreito.


			Se há um conselho a ser dado antes da leitura deste livro é este: não tenha medo de percorrer o caminho que Gary propõe.


			É neste caminho estreito que a doce presença do Pai é real, nos fortalece, nos enche de paz, força e ânimo. É neste caminho que encontramos a verdadeira felicidade, o verdadeiro descanso, o verdadeiro deleite no matrimônio. É neste caminho, o único e vivo caminho, que podemos construir um amor para toda a vida!


			Nosso desejo é que todo casal possa desfrutar de tudo que Gary transmite neste livro através de sua própria vida e relacionamento conjugal. Nós podemos garantir que cada palavra dita aqui é real, porque temos experimentado isso também em nosso casamento.


			Você e seu cônjuge são únicos. São um casal único. Com uma história única. Que vocês possam ser libertos, transformados e, então, usados para o louvor e a glória de Deus e para a expansão do seu Reino!


			Que este livro seja um poderoso instrumento de Deus para que isso aconteça!


			 Pâmela e João Arumaa


			www.pamelaarumaa.com


			@pamelaarumaa
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			Há uma pessoa, claro, que poderia ter torpedeado com as próprias mãos ou abençoado minha vida e ministério, e ela é Lisa Thomas, minha esposa há trinta e seis anos, completados dia 3 de junho de 2020. Ela tem vivido essa vida e essa verdade comigo, tornando um deleite e uma alegria explorar as riquezas da adoração e da intimidade no casamento. Lisa, nós começamos a fazer essa jornada de amor para toda a vida em 1984 e eu ainda estou ansioso para ver onde ela vai dar.


			









Introdução


			f


			É o que você faz com ele


			f


			Com amor eterno eu a amei; por isso, com bondade a atraí. 
Eu a edificarei de novo, e você será edificada, ó virgem de Israel!  
Jeremias 31.3s


			Quando os menonitas alemães começaram a imigrar em 1950 para Belize, na América Central, as autoridades belizenhas ficaram um pouco desconfiadas. Mal tinha se passado uma década da Segunda Guerra Mundial e, embora os menonitas não parecessem, agissem ou falassem como nazistas, eles falavam alemão e, assim, embora tivessem vivido no México desde 1920, eram suspeitos. O que fazer?


			Os menonitas não queriam nada além de ser livres para praticar sua religião, ensinar seus filhos em suas próprias escolas, em sua própria língua, ser dispensados do serviço militar (eles eram pacifistas) e estabelecer sua própria comunidade agrícola. No fim, o governo de Belize permitiu que eles imigrassem, mas lhes deu a terra mais improdutiva do país, uma propriedade que ninguém queria.


			Foi uma solução brilhante, embora talvez, não no sentido que as autoridades belizenhas esperavam. Ao aplicar sua fé comprometida e seu trabalho ético, os menonitas acabaram tornando sua parte de Belize, não somente produtiva e frutífera, mas na verdade, a região mais frutífera e produtiva de todo o país. Hoje, os menonitas belizenhos respondem por uma grande porção da produção agrícola do país — incluindo 85% da produção total de suínos e derivados de leite — de uma terra que, há cem anos, ninguém queria!1


			“Você sabe que está na área menonita assim que chega”, uma pessoa de Belize me disse certa vez. “Você sabe na hora.”


			Essa é uma história inspiradora e não é uma figura ruim para se comparar ao que pode ser feito de um casamento. É possível, com fé e esforço, começar com um relacionamento que é improdutivo e talvez, até indesejado e acabar por alimentar espiritualmente outras pessoas com seus frutos.


			Talvez você sinta que não tem mais nada para dar ao seu casamento. Talvez, seja difícil até imaginar que seu relacionamento poderia ser satisfatório, quanto mais inspirar outros. Você pode sentir, como muitas pessoas, que seu casamento está encalhado em uma rotina que vai ficando cada vez mais profunda a cada dia e que você e seu cônjuge carecem de matéria prima ou “recursos naturais” de compatibilidade para atingir um dia qualquer coisa que se assemelhe à felicidade.


			É possível que um relacionamento como o seu se torne uma fonte de profunda alegria, união rica e testemunho poderoso? Você pode ter sonhado com um amor íntimo para toda a vida, mas agora se pergunta se vai aguentar chegar até ao fim deste ano sem perder o juízo por causa do tédio, da frustração ou da animosidade.


			Ou talvez, você esteja em uma boa situação em seu relacionamento, mas está se perguntando se vai conseguir fazer com que dure. Você tem visto tantos casais começarem bem e terminarem miseravelmente, e você não quer isso.


			Como eu sei de tudo isso? Conheço você! Recebi incontáveis e-mails, sentei-me com muitas pessoas exatamente como você e enfrentei muitas fases desafiadoras em meus trinta e tantos anos de casado. Uma coisa que três décadas de casamento — e aconselhamento de casais casados como pastor na quarta maior cidade do país — pode dar é uma visão realista de como o casamento pode ser difícil, às vezes. O casamento tem um tremendo potencial e, muitas vezes, pode ser um relacionamento rico, alegre e vivo, mas às vezes, parece sugar sua própria vida. A alternância entre esses dois extremos pode acontecer mais rápido do que uma casquinha de sorvete leva para derreter no verão.


			O princípio espiritual que podemos tirar de Belize e que nos dá esperança de construir um amor para toda a vida é esse: o importante não é o que você tem, é o que faz com ele. Quando Deus se torna parte da equação, não importa o que trazemos para o casamento, o que podemos aprender ou o que podemos descobrir sozinhos. É o que fazemos com sua poderosa presença que lança os fundamentos para uma intimidade que se aprofunda cada vez mais e um relacionamento bonito e gratificante.


			O profeta Jeremias proclamou uma corajosa promessa de Deus para o seu povo:


			Com amor eterno eu a amei; por isso com bondade a atraí. Eu a edificarei de novo, e você será edificada, ó virgem de Israel! (Jeremias 31.3s)


			Vez após vez, tenho visto a dinâmica dessa passagem manifestada em meu próprio casamento. (Eu sei que não é uma boa interpretação das Escrituras tomar uma promessa feita aos israelitas e arbitrariamente aplicá-la ao meu casamento. Não pretendo usá-lo como base bíblica para o argumento aqui, mas usar a linguagem bíblica para pintar um quadro para você, no qual cada elemento será apoiado com os textos bíblicos adequadamente aplicados mais tarde no texto.)


			Como você, fico desanimado às vezes, reconhecendo que minha esposa e eu temos caído na mesma velha rotina e, ocasionalmente, até duvidando se realmente “combinamos”. Como todo mundo, eu quero viver um amor para toda a vida. Não quero um casamento que vai mancando até a linha de chegada. Eu anseio por ver a afeição sendo renovada, a paixão acesa e compartilhar de uma intimidade mais profunda através dos anos. Para isso, três grandes verdades com muitas pequenas implicações têm me dado um vislumbre de um novo caminho a seguir.


			Tenho descoberto e redescoberto que para dois pecadores crescerem em afeição um pelo outro, mesmo conhecendo cada vez mais um ao outro, são necessários mais do que artifícios românticos e truques conjugais. Experimentar um amor para toda a vida exige que tanto o marido quanto a esposa tenham:


			1. Uma “magnífica obsessão” por Deus e por seu Reino. Isso nos dará a motivação para amar um ao outro em face dos repetidos desapontamentos. Essa obsessão enriquece e dá significado às nossas vidas, que, por sua vez, enriquece e dá significado ao nosso casamento. Profundamente. Isso tem a ver com intimidade espiritual.


			2. Uma paixão para lutar contra o afastamento conjugal normal crescendo intencionalmente juntos. Em um mundo que parece ter a tendência de nos dividir, precisamos crescer juntos de maneira ponderada e proposital. Isso é intimidade relacional.


			3. Um entendimento do que é o amor segundo a definição de Deus. O casamento é frustrante quando vivemos em uma agenda diferente da agenda de Deus. Se não aprendermos e aceitarmos o que é o amor da perspectiva de Deus, nós nos ressentiremos do fato de que Deus criou o casamento para ser celebrado e exibido. Isso é intimidade devocional.


			Pense nesses três elementos — uma magnífica obsessão por Deus, uma apaixonada busca pela intimidade relacional e um novo conceito de amor — como três pernas de um banquinho. Juntos, eles oferecem uma fundação robusta para suportar um amor para toda a vida. Se você tirar uma dessas pernas — por exemplo, focar em Deus e no amor, mas não crescer intencionalmente juntos — o banquinho ficará desequilibrado e seu relacionamento caminhará para o desabamento. Da mesma forma, se você focar no amor e na união íntima, mas ignorar Deus, com o tempo vai perder o rumo e o relacionamento será destruído.


			O sentido dessa abordagem de três pontos é reconhecer o Deus trino como centro, o modelo e o agente capacitador de nosso casamento. Ele estabelece a agenda para aquilo que devemos desejar, pelo que devemos lutar e como podemos chegar lá. Ele até promete fazer acontecer: Eu a edificarei de novo… Você será edificada. Isso faz do significado de nosso casamento algo muito maior e mais sublime do que jamais poderíamos sonhar.


			Qual é a situação do seu casamento ao começar esse projeto? Essa abordagem vai atingir virtualmente qualquer fase ou condição em que seu casamento se encontre:


			• pessoas frustradas com a pessoa com quem se casaram e que estão se perguntando como podem se realizar em meio a essa situação;


			• pessoas que acreditam ter feito boas escolhas em geral, mas seus casamentos não estão à altura de tudo aquilo que esperavam; ou


			• pessoas que simplesmente desejam elevar seu casamento a outros níveis, impulsionando-o com um propósito e uma dinâmica espiritual que tem faltado até agora.


			Aqui está uma pergunta que merece uma resposta: Como podemos refazer nossos casamentos para se tornarem relacionamentos frutíferos que respiram vida espiritual, que criam uma união íntima que nos capacite a crescer juntos através dos anos e que Deus possa usar para encorajar outras pessoas?


			Vamos começar com o que chamo de chamado à obsessão magnífica.


			









Parte 1


			A obsessão magnífica


			f


			









1


			f


			Adorando pelo caminho até a felicidade


			f


			Deus sabe que você não se casou com uma pessoa que é sempre fácil de amar. De fato, sua Palavra proclama que você se casou com alguém que tropeça de muitas maneiras (Tg 3.2).


			Ele entende que o casamento nem sempre é fácil. Ele sabe que você será testado e provado. Se você está em uma daquelas fases do casamento em que esse é o retrato da realidade, não se desespere. Ele está no controle, mas o remédio dele não é tornar seu cônjuge uma pessoa perfeita. O plano é ajudar você a amar uma pessoa imperfeita por reverência a um Deus perfeito.


			Aprendi isso do jeito mais difícil quando era jovem, no início do casamento, através de uma oração que me deixou gloriosamente arruinado. Veio quase como um alerta, e, francamente, eu estava precisando disso naquele momento. Durante um intenso tempo de oração, senti que Deus estava me dizendo bem diretamente que Lisa não era apenas a minha esposa. Ela era também filha dele e eu precisava tratá-la como tal.


			Foi uma aplicação intensa de 1 João 3.1: Vejam que grande amor o Pai nos tem concedido, a ponto de sermos chamados filhos de Deus.


			Aquele foi um momento de revelação para mim e a força daquele pensamento se tornou mais intensa quando tive os meus filhos. Se você quiser ver meu lado bom, é só ser bom com meus filhos. Uma maravilhosa jovem de nossa igreja se tornou a “irmã mais velha” de Allison quando minha filha estava no início da adolescência, levando Ally para tomar café ou sorvete e sendo uma influência positiva na vida dela. Minha esposa e eu amaremos Amy pelo resto de nossas vidas pela maneira como ela foi generosa com um de nossos filhos.


			Por outro lado, se você quer me deixar realmente irado, atormente um de meus filhos. Seja malvado com eles e minha pressão arterial vai explodir só de ouvir seu nome. Prefiro muito mais que você mexa comigo do que com um de meus filhos.


			Então, quando compreendi que estava casado com uma filha de Deus — e que essa mulher estava casada com um dos filhos de Deus — toda a minha visão do casamento mudou. Os sentimentos de Deus a respeito de minha esposa, sua filha, são mais santos e mais apaixonados do que os meus sentimentos pelas minhas filhas. De repente, meu casamento não era mais um assunto entre mim e outra pessoa, era um relacionamento em que havia um terceiro parceiro fervorosamente interessado. Compreendi que uma de minhas formas mais básicas de adoração pelo resto da vida seria honrar a Deus cuidando de uma mulher que para sempre seria a “sua garotinha.”


			A palavra de João de que somos chamados filhos de Deus serve para todos os cristãos. Assim, quando nos casamos, Deus se torna ainda mais do que um Pai para nós — ele também é nosso sogro. Como ele pode ser as duas coisas? Da mesma maneira que Jesus é, simultaneamente, nosso irmão, nosso Salvador, nosso Rei e nosso Deus.


			Quando eu desrespeito minha esposa, a menosprezo ou a trato mal em qualquer aspecto, estou procurando encrenca com o Pai celestial dela, que está muito empenhado em promover seu bem-estar. E, se vocês invocam como Pai aquele que, sem parcialidade, julga segundo as obras de cada um, vivam em temor durante o tempo da peregrinação de vocês (1 Pedro 1.17).


			Em um sentido positivo, quando me empenho ativamente em cuidar de minha esposa, amando-a e procurando oportunidades de exibir suas lindas qualidades aos outros, estou agradando a Deus em um nível tão alto quanto ele pode ser agradado.


			“Ela vai ficar bem”


			Meu sogro terreno, Bill, batalhou contra a leucemia por sete anos. Ele estava pronto para ir para casa com o Senhor e, pelo telefone, me pediu que orasse a Deus para que o levasse naquele dia.


			Meus pensamentos se voltaram para o jantar que tivemos depois do ensaio da cerimônia do nosso casamento, quando Bill caiu no choro me dizendo como ele estava feliz com o que aconteceria no dia seguinte. Bill não era um tipo de homem muito sentimental e quase duas décadas se passaram até que ele explicasse o que estava por trás daquelas lágrimas naquele dia: “Gary, quando você se casou com minha filha, pensei: não preciso mais me preocupar com Lisa. Ela encontrou um homem que vai cuidar dela. Ela vai ficar bem”.


			Agora que eu tenho duas filhas adultas posso empatizar com ele. Assim, durante nossa última conversa, depois de ambos compartilharmos algumas coisas pessoais, eu disse a Bill: “Eu só quero que você saiba como eu sou grato por você ter me dado Lisa e eu quero lembrá-lo de que você nunca vai ter que se preocupar com ela. Vou me certificar de que ela esteja bem”.


			Ele disse: “Eu sei, Gary, eu sei.”


			Eu disse aquilo porque imaginei que, em meu próprio leito de morte, seria exatamente isso o que gostaria de ouvir. Seguro sobre meu destino eterno (como Bill estava), eu estaria mais preocupado com quem eu estivesse deixando para trás. Eu iria querer saber que alguém cuidaria de minhas filhas.


			Aquele dia me lembrou que o maior presente que eu poderia dar a um sogro é cuidar e proteger sua filha amada. Ver Deus como meu sogro me ajudou a entender as palavras do apóstolo Pedro quando escreveu: 


			Maridos, vocês, igualmente, vivam a vida comum do lar com discernimento, dando honra à esposa, por ser a parte mais frágil e por ser coerdeira da mesma graça da vida. Agindo assim, as orações de vocês não serão interrompidas. (1 Pedro 3.7)


			Esse texto costumava soar ao contrário para mim. Eu pensava que precisava orar por um casamento melhor, mas Pedro estava me dizendo que eu precisava de um casamento melhor para poder orar. Pensar em Deus como meu Sogro resolveu o dilema.


			Se um jovem viesse para mim me elogiando, enaltecendo meu caráter, até cantando canções a meu respeito e me dando dez por cento de seu salário e o tempo todo eu soubesse que ele estava tornando a vida da minha filha miserável por abuso ou negligência, eu francamente não teria nada a dizer exceto: “Ei, camarada, comece a tratar minha filha melhor e depois a gente conversa. Você diz que me respeita? Então cuide da minha filha amada”. Esse seria o primeiro e único assunto que eu ia querer discutir toda vez que ele chegasse perto de mim. Então, fez todo o sentido para mim que, se eu não tratasse Lisa bem, respeitando-a como filha de Deus, com todos os privilégios que essa alta posição envolve, minha vida de oração seria impedida.


			Conheci uma jovem que foi criada pela mãe e que se casou com um homem de uma família extremamente rica. O presente de casamento da família do marido para ela foi o pagamento de sua considerável dívida com o crédito educativo e a dívida do cartão de crédito — depois eles compraram uma casa para a mãe dela! Ela me perguntou: “Como vou poder pagá-los um dia?”


			Minha resposta foi simples: “Ame o filho deles como ele nunca foi amado antes. Existem apenas alguns pais vivos que não dariam a maior parte do que têm para ver seus filhos sendo amados tão bem por seus cônjuges”.


			Não posso nem começar a pensar em pagar a Deus por aquilo que ele tem feito por mim, mas posso amar bem a filha dele. Posso fazê-lo sorrir vendo como eu a trato. E um de seus sorrisos vale mais para mim do que qualquer coisa nesse mundo.


			Quando começo a ficar obcecado em adorar e agradecer a um Deus perfeito que tem me tratado tão bem, amar uma de suas filhas imperfeitas, parece muito pouco em comparação.


			Imagine Seu Filho


			Anna, uma mãe de cinco filhos abaixo de oito anos, está compreensivelmente cansada. É impossível não estar cansada se você tem cinco filhos tão pequenos. Ela está casada com Michael, um advogado promissor e bem perto de se tornar sócio de um escritório de advocacia de prestígio. O problema que Anna quer resolver é comum: seu marido tem um alto impulso sexual e ela, quase nenhum.


			É fácil compreender que ela esteja preocupada, particularmente, com as jovens estagiárias e advogadas com quem Michael trabalha e que, à medida que cresce profissionalmente, ele se torne um alvo potencial de tentação sexual. No entanto, ela não está tão preocupada a ponto de fazer sexo com Michael com a frequência que ele gostaria.


			“O que você acha que faria o Michael feliz?”, eu perguntei.


			“Ele disse que ficaria feliz com duas vezes por semana e extasiado com três”.


			“Em comparação com a frequência atual que seria…”


			“Talvez uma vez por mês, honestamente falando.”


			“Talvez uma vez por mês” virtualmente qualifica um “casamento sem sexo”. Uma definição de casamento sem sexo aceita pela maioria dos terapeutas é a frequência de dez vezes por ano ou menos.


			Havia as circunstâncias extenuantes que mencionamos e coisas que eu poderia dizer a Michael mais tarde. (Falar de “sexo por obrigação” nunca funciona a longo prazo, assim eu nunca abordaria uma situação como essa a partir da motivação).


			No entanto, como mais tarde ela revelou, a imagem que mais abriu os olhos de Anna foi essa: pedi a ela que imaginasse seu filho mais velho crescido, casado, com filhos pequenos. Ele trabalha muito e viaja bastante. Sua profissão exige que ele conviva com mulheres jovens e cheias de energia e ele é uma estrela na galáxia delas. Ele também tem um alto impulso sexual.


			“Entendo…,” Anna disse.


			“Você quer que seu filho seja um marido fiel e um homem íntegro, certo?”


			“Claro.”


			“E porque você o educou bem, ele está procurando fazer o melhor que pode. Mas considere isso: se sua futura nora o tratasse como você está tratando o Michael, você estaria frustrada com ela ou seria grata a ela?”


			Anna ficou em silêncio por um longo tempo. Sua voz baixou uns dois tons quando finalmente respondeu: “Bem, eu não estaria feliz com ela.”


			Mulheres, para ter uma rápida ideia de como você está tratando seu marido — um filho de Deus — considere como você se sentiria se uma nora tratasse o seu filho da forma como você trata seu marido em qualquer área. Você seria grata a Deus por ela? Ou estaria clamando diante de Deus para convencer seu espírito e amolecer seu coração?


			Veja, adorar a Deus como Sogro ajuda a evitar o flagelo de tantos casamentos: não valorizar o cônjuge. Essa mudança de perspectiva também vai nos encorajar a parar de ser “advogados de acusação” e começar a viver como “advogados de defesa” de nossos cônjuges.


			Isso foi revolucionário para mim!


			De Advogado de Acusação Para Advogado de Defesa


			O vigário de um pequeno vilarejo britânico não aguentava mais. Jean o visitava sempre com a mesma queixa. A paciência do religioso já estava no fim, então disse a Jean: “Você tem vindo aqui há sete semanas. Tudo o que eu tenho ouvido é como tem sido horrível estar casada com Reg, como ele é ruim e tem mau gênio. Não aguento mais ouvir a mesma história toda semana. Não quero ouvir mais coisa alguma. Antes de prosseguirmos, quero que você vá até a igreja e peça a Deus para lhe mostrar como tem sido a vida de Reg por todos esses anos e porque ele se tornou a pessoa que é”.


			Jean ficou perplexa. Como um homem que se chamava de sacerdote poderia ser tão não cristão e insensível? Claro, ele é homem e os homens se defendem. Ele provavelmente acha que a culpa é da mulher, como sempre!


			Mas, então, Jean foi à igreja orar.


			A princípio, ela recitou para Deus todas as coisas boas que Reg tinha — boas refeições feitas do jeito que ele gosta, roupas lavadas e passadas, uma esposa sexualmente disposta — o que mais ele poderia desejar? Qual era o seu problema?


			Uma vez que as razões de Jean foram se acabando, os pensamentos da parte de Deus começaram a surgir. Ele lembrou Jean de que dois meses depois de seu casamento, os sócios de Reg de sua agência de propaganda esbanjaram o patrimônio da companhia, obrigando o fechamento da empresa e deixando Reg sem renda. Jean ficou incapacitada para o trabalho logo em seguida e perdeu também o emprego, deixando os dois sem moradia. Então a mãe de Reg faleceu inesperadamente. Com pouco tempo e espaço para o luto, Reg teve que encontrar um lugar para sua família, então eles se mudaram para Cornwall, mas não deu certo e Reg foi forçado a se mudar com a família para a casa do pai dele em Londres.


			Jean se viu sem palavras à medida que esses eventos passavam por sua mente. Ela estava tão cheia de palavras com o sacerdote, mas com Deus, não muito.


			Mais tarde, ela disse ao vigário: “Enquanto eu estava lá sentada na igreja, olhando para o passado, lentamente compreendi o quanto tudo isso deve ter afetado Reg. Todos os seus sonhos tinham sido esmigalhados em dois curtos meses — o colapso da empresa, a morte da mãe, a perda da casa — e ele estava de volta ao ponto de partida. Ele deve ter se sentido o pior dos fracassados. Não é de admirar que ele parecesse se voltar contra mim e nosso filho. Ele tinha que nos usar como uma válvula de escape ou explodiria.”


			Dói escrever essa última sentença. Não, Reg não tinha que usar sua família como válvula de escape, mas vamos deixar Jean terminar sua história.


			“Eu nunca tinha pensado em qualquer situação do ponto de vista de outra pessoa. Eu nunca passei por um sofrimento assim como agora começo a sentir o sofrimento de Reg — minhas próprias dores, ódios e frustrações pareciam ser nada em comparação com as dele. Lágrimas correram pelo meu rosto por ele e por todos os sentimentos não ditos, com os quais ele obviamente não tinha a menor ideia de como lidar.”2


			Em oração, as raivosas acusações de Jean foram transformadas em lágrimas de empatia. Ela não era mais a advogada de acusação determinada a provar a culpa do marido. Agora, ela tinha se tornado a advogada de defesa de Reg.


			Essa é a jornada para a qual o casamento chama a cada um de nós: buscar entender e empatizar, lutar para ser um parceiro redentivo, em vez de um oponente legal. Se realmente desejamos amar os filhos e as filhas de Deus, temos que procurar compreendê-los. Você já perguntou a Deus por que seu cônjuge é da maneira que é? Em meio à sua frustração, você já buscou ver pela perspectiva de Deus para saber o que “inclinou” seu cônjuge a seguir na atual direção?


			

				

					

				

				

					

							

							Nunca poderei pagar a Deus por aquilo que ele fez por mim. Mas posso amar bem sua filha.


						

					


				

			


			Precisamos ser por nossos cônjuges, assim como Romanos 8.31 diz que Deus é por nós. Lembre-se, Deus era por nós, mesmo quando ainda estávamos em nossos pecados (veja Romanos 5.8). Você compreende que no ápice de sua rebelião contra Deus, ele ainda era por você? Que ele estava colocando em ação o seu plano para a sua salvação, amolecendo seu coração, chamando você para o seu Reino? Em seu estado mais egoísta, Deus estava lhe chamando para sair das trevas para a sua maravilhosa luz (1 Pedro 2.9).


			Foi assim que Deus nos tratou em nossa condição mais miserável e agora, ele nos pede que tratemos nossos cônjuges — seus filhos e filhas – com a mesma graça que recebemos.


			O mal na vida do cônjuge pode não ser desculpado, mas pode ser compreendido. Agora, por favor, não me entenda mal. Eu não quero que esposa alguma tente “desculpar” o comportamento abusivo do marido. (Por favor, veja o Apêndice “Deus odeia a violência ddoméstica”.) Mas o casamento nos chama para, pelo menos, tentar entender as lutas de nossos cônjuges como Deus as entende — olhando-as através dos olhos bondosos e paternais de um amoroso Sogro celestial, em vez dos olhos irados e ressentidos de dor e julgamento.


			Podemos ter empatia pelos outros mesmo quando desprezamos o que estão fazendo. Podemos discordar completamente de suas reações, mesmo quando sentimos a sua dor.


			Tente isso: separe algum tempo nos próximos dias. Se você tiver que despejar suas frustrações e acusações para clarear a mente, faça-o. Deus é grande o suficiente para aguentar, mas fique de joelhos tempo suficiente diante de Deus e espere até ele terminar e, depois, ouça-o redirecionar seus pensamentos para ver a vida de seu cônjuge como ele a vê — as dores, as lutas, os desapontamentos, as mágoas. Isso não significa que as ações de seu cônjuge ficarão livres das consequências, mas que você se sentirá de maneira diferente sobre essas consequências e deixará que se desenrolem com uma motivação inteiramente nova e santa.


			Que Deus transforme cada um de nós para que aprendamos a responder ao mal com corações santos.


			Nossos Filhos Imperfeitos Ainda São Nossos Filhos


			Um verão, pouco antes do meu filho sair de casa no primeiro ano da faculdade, eu disse a ele brincando que poderia fazer uma lista das três primeiras brigas que ele teria com sua futura esposa. Eu o conhecia muito bem e sabia exatamente as áreas nas quais, provavelmente, haveria tensões entre ele e a esposa. Naquele momento, ele nem tinha namorada, mas quando teve, a primeira discussão estava na lista.


			Mesmo assim, embora eu saiba em que ele provavelmente vai falhar, embora eu esteja completamente cônscio das áreas nas quais minhas filhas são mais fracas e mais suscetíveis a desafiar a paciência dos maridos delas, eu me assusto em pensar o quanto quero desesperadamente que meus filhos sejam amados. Há três pessoas na terra que podem me colocar entres os homens mais felizes do mundo simplesmente amando meus filhos de forma extraordinária. Eu quero que meu filho encontre uma esposa que o honre, respeite e apoie, mesmo em meio às suas fraquezas e pecados. Quero que minhas duas filhas encontrem esposos que as amem muito e as façam sentir-se seguras e protegidas, mesmo quando elas acordarem de mau humor.


			Nenhum dos meus filhos é perfeito, mas sempre serão meus filhos e é por isso que eu sempre amarei as pessoas que os amarem.


			Não é diferente com nosso Sogro celestial. Quando as rebeldes tribos de Israel choravam seu pecado, Deus estava ansioso para recebê-las de volta: “Não é Efraim o meu filho querido, o filho das minhas delícias? Pois sempre que falo contra ele, lembro dele com ternura. Por isso, o meu coração se comove por ele, e dele certamente me compadecerei", diz o Senhor (Jr 31.20).


			Deus está plenamente consciente das limitações de nossos cônjuges e anseia que sejamos bondosos e generosos com aquelas faltas assim como ansiamos que os futuros cônjuges de nossos filhos sejam bondosos com eles quando tropeçarem.


			Mulher, se você sonhou em ter longas conversas que enchem a alma até altas horas da noite, mas seis meses depois do casamento descobriu que está casada com um homem que não reconheceria uma emoção nem que ela mordesse o nariz dele até sair sangue, tente lidar com sua frustração entendendo que você fez Deus muito feliz ao concordar em amar o filho dele com todas essas limitações. Pense no meu sogro terreno chorando no ensaio do meu casamento, profundamente comovido porque acreditava que sua filha estaria segura no amor de seu marido, e você terá um retrato esmaecido, mas impressionante, de como seu Pai celestial se regozijou quando seu cônjuge tomou a decisão de se casar com você. Sua decepção de talvez não ter o casamento que você imaginou é compreensível, mas louvar a Deus amando seu marido mesmo assim, é uma preciosa escolha que será ricamente recompensada na eternidade, além de produzir um enorme impacto em sua vida na terra também.


			Homem, se você se casou sem saber que o câncer de mama ou a esclerose múltipla estava no futuro dela e você está pensando: "Eu não contava com essa", considere também quanta alegria você deu a seu Sogro celestial quando ele pôde dizer no dia do seu casamento: “Estou tão feliz que a Julie (ou Katherine ou Danielle) está com um homem bom que vai permanecer a seu lado e cuidar dela por reverência a mim. Eu sei o que está no futuro dela e darei a esse homem o que ele necessita para suportar essa situação. Só quero que ele cuide de minha amada filha”.


			Uma das coisas que eu mais amo nessa perspectiva é que, enquanto o amor “secular” é baseado em coisas que mudam constantemente — saúde, beleza, prazer mútuo, circunstâncias e assim por diante — minha esposa nunca deixará de ser filha de Deus, dessa forma, minha razão principal para amá-la nunca mudará. E se ela tiver oitenta anos e sofrer de Alzheimer e artrite, não será menos filha de Deus do que é agora. Assim, jamais vou maltratá-la, menosprezá-la ou fazer qualquer coisa que a desonre, assim como eu não gostaria que minha própria filha fosse menosprezada ou traída.


			E se todas as minhas atitudes passassem por esse crivo: “Se um genro tratasse minha filha como estou tratando minha esposa, como eu me sentiria?” Homens, é assim que suas atitudes são vistas por Deus. Mulheres, apenas mude o gênero. Imagine um dia ouvir sua nora falando com as amigas sobre seu filho no mesmo tom e com as mesmas palavras que você usa para descrever seu marido. Como você se sentiria?


			As coisas ficam muito mais claras e o mal se torna mais transparente quando olhamos o que estamos fazendo através dos olhos de um pai benevolente do que um cônjuge ofendido. Quero ser um genro fiel, um genro de quem Deus se orgulha, que faz Deus sorrir, que faz Deus suspirar de satisfação quando vê como me preocupo e trato minha esposa, a filha dele.


			Com uma atitude assim, o casamento se torna uma parte essencial de nossa adoração. Colocar Deus acima de tudo me ajuda a ser meticuloso em amar minha esposa. Lembre-se, aprendemos a amar pessoas imperfeitas servindo-as por reverência a um Deus perfeito, que nos ama em meio à nossa miséria. Nós amamos porque ele nos amou primeiro (1Jo 4.19).
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